
XXV Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP 

 
 

 Associação entre Ansiedade, Obesidade e estado pró-inflamatório na Síndrome metabólica. 
 

Lucas D. Prado*, M.C. de O. Regina  

 

Resumo 

O presente projeto é decorrente da constatação da forte associação entre ansiedade e obesidade com estados pró-

inflamatórios, entretanto, a literatura até aqui é escassa quanto ao impacto que ansiedade tem na obesidade através de 

processos pró-inflamatórios. Assim, o estudo visa correlacionar a intersecção da ansiedade, obesidade e estados pró-

inflamatórios na síndrome metabólica.  
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Introdução 
Dentre as doenças não transmissíveis, a obesidade 

ganhou proporções mundiais, tornando-se uma pandemia. 

Mais de 2 bilhões de pessoas no mundo estão obesas ou 

acima do peso. A obesidade afeta de forma profunda a 

qualidade de vida dos indivíduos (1). Somado às implicações 

metabólicas da obesidade, recai o estigma da doença, com 

consequências adversas na saúde mental, no 

comportamento e até mesmo na fisiologia desses 

indivíduos. Estudos mostraram que os níveis séricos de 

cortisol aumentaram quando pessoas obesas foram 

submetidas a situações estigmatizantes (2).   Os estudos 

apontam que indivíduos com sobrepeso e obesidade relatam 

maior ansiedade, menor autoestima, maior hostilidade e 

depressão do que pessoas com peso normal (3). 

Dentre os distúrbios de humor, a ansiedade possui 

forte associação com estados pró-inflamatórios, 

independente do IMC, aumentando o risco de doenças 

cardiovasculares, por elevar substâncias como a proteína C 

reativa na circulação, que por sua vez está relacionada com 

infarto no miocárdio e acidente vascular cerebral (4). Na 

síndrome metabólica, a inflamação persistente é 

responsável pela progressão de quadros como a diabetes 

tipo 2, enquanto as elevadas concentrações da proteína C 

(PCR) reativa, que está presente na maioria dos indivíduos 

obesos, contribui para o aumento do risco de doenças 

cardiovasculares (5,6). Estudos epidemiológicos 

demonstram que atividade física regular previnem sintomas 

de ansiedade (7). 

Assim, o estudo tem como hipótese, 

fundamentada na bibliografia, que a prevalência de 

marcadores pró-inflamatórios será maior em indivíduos 

obesos com sintomas de ansiedade do que em indivíduos 

obesos que não apresentem sintomas de ansiedade. Tem 

por objetivo verificar a relação entre a ansiedade e a 

obesidade nos processos pró-inflamatórios e seu impacto 

na síndrome metabólica.   

 

Jutificativa e Objetivos  
A literatura sobre síndrome metabólica que 

correlacione obesidade, ansiedade e estados pró-

inflamatórios ainda é escassa, principalmente estudos que 

relacionam a influência da ansiedade e da obesidade, 

concomitantemente, com estados pró-inflamatórios. 

Dessa forma, o estudo tem por objetivo comparar 

a incidência de marcadores de estados pró-inflamatórios, e 

de sintomas de ansiedade em indivíduos obesos. 

Materiais e Métodos  
O estudo será desenvolvido na Faculdade de 

Ciências Médicas, por meio do recrutamento de pacientes 

do Hospital de Clínicas da Unicamp diagnosticados com 

síndrome metabólica. Será necessário acesso aos 

prontuários desses pacientes para que seja comprovado o 

quadro de síndrome metabólica. Por meio desses 

prontuários serão levantados dados como IMC, medidas 

de hipertensão, colesterol, HDL, LDL, exame Homa IR e 

presença de diabetes tipo 2. 

Na identificação dos sintomas de ansiedade será 

utilizado o Inventário de Ansiedade de Beck (BAI). 

Também será aplicado um questionário socioeconômico. 

Para a identificação de estados pró-inflamatórios 

serão mensurados os níveis séricos de IL-2,IL-6,IL-12 e IL-

23, TNF–alfa e PCR. Posteriormente os dados serão 

submetidos a análises estatísticas. 
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